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“Cada um tem seu próprio remédio. As 

remédio da felicidade”!



mitológico fênix, significando uma “demonstração humana da capacidade de transcender, 

la para viver melhor” (BARBOSA, 2006 

história de vida analisada possa contribuir para o avanço da temática, uma vez que “a 
proliferação dos estudos de liderança, pouco estão relacionados à realidade da vida cotidiana” 







Sendo assim, o desafio de compreender este “fenômeno complexo”

propósito o de definir a liderança e a forma como um líder se constitui. “Na literatura atual 

natureza da situação)” (DELFINO; SILVA; ROHDE, 2010, p. 2).

“A liderança é um dos fenômenos mais observados e menos compreendidos do mundo”



A pesquisa de Santos (2003, p. 343) detectou que “[...] o estudo da liderança, apesar de 

própria personalidade no trato da liderança”. O autor também ressalta que:



quando queremos verificar “como” as pessoas criam e relatam o mundo social ao 







aspectos que não seja somente a forma tradicional “como, por exemplo, os aspectos 

simbólicos, sociológicos, culturais e sinérgicos que envolvem a atuação do líder” (SANTOS,

–

1300 da era cristã. Fiedler afirma que: “A preocupação com a liderança é tão antiga 

políticos que desde está época procuraram lidar com esse problema” (FIEDLER,





feita com frases que utilizam verbos no infinitivo, tais como: “levar as pessoas a executar 

tarefas”, “fazer as pessoas o seguirem”, “mostrar o caminho”, “indicar, coordenar, executar, 

etc.”. Estas frases e termos tratam de alusões “ao líder de poder supremo, de um Deus, de um 

submeter ou destruir o outro” (SANTOS, 2003, p. 144).

Essa última controvérsia gera uma discussão pertinente na atualidade. “Gerenciamento e 

empresarial cada vez mais complexo e volátil” (KOTTER, 2000, p. 85).

Talvez Santos (2003, p. 145) “esteja certo ao declarar que a abordagem privilegiada para o 



uma liderança”. Entretanto, tal descoberta só poderá acontecer quando se busca conhecer 

preferencialmente alguns itens como “inteligência, masculinidade e dominação”.



específicas bem como “idade, altura, saúde, energia, beleza, capacidade de se expressar 

iniciativa, integridade, confiança em si, senso de humor, etc.” (SANTOS, 2003, p. 151). Tais 

realizados pelo autor Aubert (1991) para refletir: “como se explica então a presença de líderes 

juventude de John Kennedy?”.

exemplo, “a inexistência de estudos sobre os traços maquiavélicos” (SANTOS, 2003, p. 151).



abordagem do estilo. Portanto “muda o foco para o comportamento dos líderes, e indica o 

anterior” (SANTOS, 2003, p. 155).

PAPA, 2011). Normalmente “provoca tensão e frustração no grupo”. “De modo geral, o 

se, a tendência deste grupo é reduzir sua produtividade” (DUARTE; PAPA, 2011, p. 369).

“respondem com produtividade e qualidade superior e ainda satisfação, responsabilidade e



comprometimento.” Além de se sentirem “mais motivados e confiantes em sugerir melhorias 
e ser responsáveis por suas atividades, já que seu líder os apoia” (HERSEY; BLANCHARD,

Portanto “as decisões, divisões de tarefas e/ou planejamento são feitos pelos liderados, já que 

podem contar com o líder nos momentos cruciais” (DUARTE; PAPA, 2011, p. 369

A partir de tal pesquisa, os autores identificaram “duas dimensões da liderança: uma voltada 

para o indivíduo e a outra, para a tarefa”, (DUARTE; PAPA, 2011, p. 369) como pôde ser 

relacionadas anteriormente: indivíduo e tarefa; “rebatizando as de “interesse pelos 

imperativos da produção” e “interesses pelo elemento humano”. Então articularam cinco 



compromissado: procura satisfazer de forma moderada a organização “entre suas 

necessidades (produção) e o dos empregados (relações humanas)” com o intuito 

conforme a produção ou a relação, ou seja, cada “líder adapta seu estilo à situação”

Em resumo, as abordagens do estilo “imprimiram maior dinâmica quanto à concepção do 

de liderança” (BERGAMINI, 1994, p. 103). Dessa forma, essa abordagem não leva em 

Os estudiosos dessa abordagem procuraram analisar a liderança “em função daquelas 

seguidores” (BERGAMINI,



Fiedler (1972) defendia que “a eficácia da liderança vem das características do líder mais do 

que da situação”, considerou ainda “que a depender do resultado, o líder poderia ser avaliado 

como mais centrado na tarefa e trabalho do que nas relações interpessoais” (SANTOS, 2003, 

desfavoráveis estão associadas a uma relação desgastada com o grupo, “tarefa não estruturada 

e poder fraco”. Já as intermediárias são quando as situações estão num nível moderado de 

acolhimento por parte dos membros do grupo a um “líder forte e autoritário”.

seja, uma ferramenta na qual o líder pode se orientar sobre as variações “do grau de 

autoridade superior em relação ao grau de liberdade de ação do subordinado”.



A partir dessas questões, o líder pode recorrer a estratégias de cunho autocrática, “quando ele 

necessários junto aos trabalhadores para tomar a decisão” ou optar pela consultativa “ quando 

dirigente opta por um caminho de catalisador para permitir ao grupo chegar ao consenso”.

Bergamini (1994, p. 104) “enfatiza que os enfoques contingenciais propuseram que as 

adequado e promovessem um ambiente favorável onde pudessem agir com eficácia”. Logo, a 



abordagem da nova liderança que, segundo Santos (2003, p.165), “é sustentada por uma ideia 

influenciadores do processo”, ou seja, tal abordagem amplia “a percepção do papel do líder, 

mensuráveis” (CANTO; GIRARDI, 2012, p. 216).

caracteriza em quatro estágios (SANTOS, 2003, p. 166): no primeiro estágio “o líder 

reconhece a oportunidade e necessidade de mudança e aí formula a visão”; no segundo estágio 

“comunica a visão, utilizando a retórica; já no terceiro estágio o líder “constrói verdades sobre 

a visão e no quarto e último estágio “ajuda os subordinados a alcançarem a visão dando 

exemplo (faz o papel de modelo) e poder ao seguidores”.

A liderança transacional segundo Santos (2003, p. 166) “articula

agindo quando a atividade relacionada à tarefa não está, conforme planejado”. Portanto é uma 

diariamente. Tais trocas podem ser, “oferecimento de recompensas materiais, como 

empreendido”.



carisma concede uma “visão e um senso de missão e instila orgulho, respeito e confiança do 

seguidor”. A inspiração cria “expectativas, usa símbolos para focalizar os esforços e expressa 

propósitos importantes de modo simples”. O estímulo intelectual favorece na “inteligência, 

racionalidade e resolução cuidadosa dos problemas”. E por último, consideração 

individualizada que traz “atenção pessoal, trata cada funcionário individualmente, treina e 

aconselha”.

mostra que ao líder é dada à tarefa de “administrar sentidos”. Portanto, chama a atenção do 

líder para revisar suas práticas e sobre seu real papel nas organizações “na medida, em que a 

necessários” (MERHI, 2008, p. 6

um “tema que não possui origem bem definida, pois se encontra pautada no comportamento 

na dinâmica do mundo corporativo” (BESSI; MEDEIROS, 2014, p. 5).



empresa. Portanto para ser líder “é necessário conseguir realizar mudanças importantes e 

grande desafio” (GARRET E; DIAS, 2003 

et al., 2008, p. 7), afinal os “elementos culturais determinam a estratégia, os objetivos e o 

compartilharam” (SCHEIN, 1999, p. 30), além de ser repassado para os seus liderados.



contexto atual: “fazer de um novo jeito, criar novas possibilidades, inovar, renovar, 

mudanças, abrir caminhos, despertar desejos, dar significados”, ou seja, ter criatividade e 



conceito pode ser entendido como “um saber agir responsável e reconhecido, que implica 

” (FLEURY; FLEURY, 

Portanto “observa

conforme a pessoa atue em uma ou em outra organização” (FLEURY; FLEURY, 2004, p. 48).



–

Bennis (1996, p. 38) coloca que “há lideres de todos os tipos, tamanho e disposição (altos, 

abrigar alguns, se não todos” os ingredientes essenciais apontados acima. Essa afirmação 

“Global leadership

competencies: a review and discussion” “as doze competências do líder global, e que serão



– “Competências do Líder Global”

– “tendência para olhar do lado
mais  favorável  dos  acontecimentos”;  promover  a  segurança  aos

perturbadores, bem como capacidade de “pensar antes de agir”.
Capacidade de “ver o todo”, expandir o âmbito da visão para além de

–

ouvir e compreender as  necessidades dos demais,  “colocar
lugar do outro”.

–



Portanto “o autoconhecimento, a segurança pessoal e a maturidade emocional parecem ser 

ingredientes indispensáveis ao líder” (BERGAMINI, 1994, p. 113), ou seja, “ser capaz não só 

de se autodesafiar, mas propiciar as pessoas de sua equipe esta possibilidade também”

, que significa “retornar a um estado anterior”.

se resiliência como “a 

capacidade de um material absorver energia sem sofrer deformações plástica ou permanente”



representa “a capacidade de um indivíduo ou grupo de indivíduos, mesmo num ambiente 

se positivamente frente às adversidades”

se em observações e pesquisas com crianças e seus “padrões de adaptação 

individual em ambientes adversos, bem como de crises, riscos ou ambientes conflituosos”.

sujeito, que é particular. A adversidade “pode variar em função do próprio indivíduo, do 

contexto em que ele está inserido e de sua história de vida” (BALARCH, 2005, p. 45).

que, com sua vida subjetiva, ele confere essa condição à situação, “que lhe é única, e que em 

la normal, sem risco” (BEDANI, 2008, p.35).

BARLACH, 2005, p.46) entende a resiliência como uma “magia 

ordinária”, comum e presente no cotidiano de todos os seres humanos. Trata



equilíbrio para que se consiga um comportamento ou uma reação adequada. Além disso, “são 

desenvolvimento” (BEDANI, 2008, p. 37).

se ainda que a resiliência pode ser compreendida “como um fenômeno comum 

empresarial” (YUNES, 2003 

(2005, p. 46) a “resiliência humana não é inata, podendo ser promovida. Não sendo uma 

como processo dinâmico, multidimensional ou ecossistêmico”.



a resiliência “deve ser considerada como um fator importante no contexto organizacional, 

visto que ela é aplicável e se encaixa num cenário de incertezas, pressões, crises e estresse”



“conceito guarda chuva” que abrange diversas formas de investigação no sentido de auxiliar 

na compreensão do “sentido dos fenômenos sociais com o mínimo de ruptura dos contextos 

naturais” (MERRIAM, 1998, p. 5).



“realidade é construída pela interação de indivíduos com seu mundo social” (MERRIAM,

posição de liderança e que pudesse “contar a sua história” através de entrevistas aprofundadas 

recorre suas recordações, as suas memorias autobiográficas que são consideradas “a síntese e



a referência de nossas histórias de vida” (GAUER; GOMES, 2008, p. 507). Sendo assim, é 

tem como núcleo central “a dimensão do contar e da narrativa” 

história de vida, como: “preocupação com o vínculo entre pesquisador e pesquisado; a 

contada da maneira própria do sujeito; e ponte entre o indivíduo e o social” (SILVA 

2007, p. 28). Outra particularidade tem a ver com criar uma “interlocução”, a relação entre 

O método da método de história de vida tem como objetivo “ter acesso a uma realidade que 

ultrapassa o narrador”. Com esse objetivo em vista, o pesquisador realiza uma “escuta 

comprometida, engajada e participativa” através de uma “relação de cumplicidade entre 

pesquisadores e sujeitos pesquisados”. Aqueles que narram sua história tem a oportunidade de 

para quem está ouvindo também, estabelecendo essa forma uma “dimensão dual” de acordo 



Na história de vida, “pede –

estruturada” (SILVA et al., 2007, p. 32). Qualquer tipo de entrevista 

se também pelo “critério de saturação”, para determinar a 



Em relação à história de vida, “existem três fases quando se trata da utilização dessa técnica: a 
gravação, a transcrição e a análise” (FERNANDES, 2010, p. 25).



–









classificados com a tipificação “o grande homem histórico”. Segundo o líder entrevistado, 



poderia ser desenvolvido (SANTOS, 2003). Então, muito provavelmente, o “acreditar numa 

força maior” como formadora de um líder, deve estar relacionada a esses 



contingenciais propuseram que “as organizações poderiam contar com bons líderes desde que 

pudessem agir com eficácia” (BERGAMINI, 1994, p. 104).



ser um líder. Além do Trecho 3 colocado anteriormente com destaque para as falas “então eu 

não sabia o que era ter mais do que aquilo”; “do futuro, eu não conseguia me ver mais do que

[...] um ajudante de pedreiro ou mais do que um catador de metal na rua”, a visão limitada de 





na farda, eu me sentia um “super homem” 







naquela época era o “DOS” né, então, só que como o teste não daria tempo de eu 

“DOS”, eu não aprendi o Word e o Excel ainda. Então quando me chamaram pro 

arquivos que era “Cddob, CD//:” e eu abri, 

“capacidade de pensar antes de agir” (JOKINEM, 2004 

fez uso do tempo “vago” para aprimorar seus conhecimentos sobre a nova aérea em que se 





remanufatura de cartucho de impressora. Eu montei uma “fabriquinha” 
“X”

cartuchos, de repente eu me vi dono de uma empresa chamada “X” [...]. (TRECHO 



chamada “Y”, que é essa que você conhece hoje. Só que as pessoas não estão nem aí 

a oportunidade de falar de meio ambiente no país, comecei com a “Empresa Y”.
“Empresa Y”,



“Empresa Y”

“fodão” né, [...], isso foi difícil, houve até uma parte puxada pra mim, [...], de 



liderança mais centralizadora e autocrata, significando um tipo de líder que “faz todo 

decisões e é centralizador” (BLAKE; MOUTON 





necessidade de se analisar, de “parar para se ver de fora”. Essa característica deve perpassar a 



pássaro lendário chamado fênix, que “morre e renasce das cinzas”. Obviamente o ser humano 

não tem essa capacidade de renascer, o que o coloca numa posição “sobrenatural”, um 

ele “morresse” 

“demonstração humana da capacidade de transcender, vivenciar a experiência de renascer 

la para viver melhor” (BARBOSA, 2006 apud BEDANI, 2008, p. 35).



Porque não é só falar a “empresa Y” é uma empresa de gestão que atua na qualidade 

liderança, relatando que “todo bom líder”, deve ser “um bom empreendedor”.



estratégico. Portanto, o líder que se tornou hoje se deu pela sua capacidade de “transcender, 

la para viver melhor”, além de ter 

Nesse sentido se “o conhecimento sobre liderança é (des)construído permanentemente com a 

própria experiência dos líderes e de suas organizações” (TUPINAMBÁ, 2012, p. 81). Nesse 





sociais, culturais que faziam com ele “morresse” naquele momento, mas com o passar do 

contexto, ser resiliente significa uma “demonstração humana da capacidade de transcender, 

la para viver melhor” (BARBOSA, 2006 



entrevistado “dava prazer provar que conseguia morrer e renascer das cinzas novamente”. As 

Portanto, o líder em que o entrevistado se tornou se deu pela sua capacidade de “transcender, 

la para viver melhor”, além de ter 

temática, uma vez que “a proliferação dos estudos de liderança, pouco estão relacionados à 



Essa possibilidade se ajusta as colocações de Tupinambá (2012, p. 81) que aponta que “o 

dos líderes e de suas organizações” .



–

–

“Questionário do Índice de Resiliência: Adultos” em Gestores de uma Organização de Grande 
–
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–
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